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PREFÁCIO


			Conheci o Marinho Celestino de Souza Filho, num momento muito especial, junto à Universidade Federal de Rondônia: o meu retorno às minhas atividades docentes no segundo semestre deste ano. O convite oferecido para que eu pudesse assinar o Prefácio da sua obra, remeteu-me à experiência de pesquisa científica vivida por mim para além dos territórios brasileiros, instigando-me a escrever este prólogo para um professor de Língua Portuguesa do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia, campus Ariquemes, estado de Rondônia, com uma possível tinta do diálogo, cuja rubrica situa-se entre a sensibilidade e o científico, a emoção e o rigor linguístico, acreditando que falar com emoção não significa desvalorizar a razão, mas entender que se trata apenas de uma condição e possibilidade da linguagem. 


			O livro, como num brado de boas-vindas numa viagem épica, procura convidar o interlocutor a embarcar rumo aos estudos de Noam Chomsky, linguista, filósofo, sociólogo norte-americano, num dialogismo com um conjunto de leituras de diferentes tradições disciplinares: Lógica, Matemática, Filosofia, Biologia, Psicologia e Educação. 


			O seu debate se debruça nas especificidades da língua materna, fazendo-nos  ver com outros olhos as discussões sobre as Dicotomias Chomskyanas, a Gramática Gerativa, a Sintagmática, a Gerativa Transformacional, tornando a sua jornada linguística num mosaico de saberes, aprendizados, cultura, curiosidades, revelando, na sua escrita, um protagonismo de um educador e pesquisador no campo da linguagem dos sujeitos. 


			A sua travessia procura também adentrar na discussão sobre a Fonética, a Fonologia e suas contribuições para o aprendizado da Língua Portuguesa. Marinho tem clareza de que trazer à tona essas questões pode significar ampliar as possibilidades de aprendizados da língua na educação básica, na qual a sua experiência de educador se faz presente.


			Os seus artigos anunciam que o professor de Língua Portuguesa daquela instituição federal de ensino, mais especificamente, junto à área de códigos e linguagens, procura tirar da sombra ações educativas que levem em conta as culturas dos sujeitos, suas representações de mundo, seus diálogos com a vida, permitindo-nos também aproximar-nos, desse modo, às reflexões Bakhtinianas.


			Num exercício de tirar o fôlego, na medida em que seguem as suas reflexões sobre a língua viva, observa-se o seu empenho em poder também utilizar a poesia dialogando com as questões linguísticas: “escrever é desvendar N-Equações”, fazendo andar o carrossel da sensibilidade linguística, no esforço em procurar apresentar um estudo no qual a língua inglesa dialoga com a Língua Portuguesa, num mosaico de representações e sentidos.  


			Pelas páginas do livro, o (a) leitor (a) também poderá encontrar as experiências de Marinho na Educação; a recuperação, os Conselhos de Classe, as reuniões dos professores nas instituições, constituem territórios nesta viagem rumo à reflexão sobre os usos da linguagem, instigando o interlocutor a refletir que também existam silêncios e lacunas sobre a temática nesses ambientes escolares.    


			O livro procura oferecer questões, indagações, inquietações sobre a linguagem. É possível pensar que o caminhar, avançar, refletir e discutir sobre as especificidades da língua materna constitua uma possibilidade na vida dos educadores; quem sabe, seja preciso ter os canais de percepção livres para perceber matizes, nuances, cores, sons, fragrâncias, sentidos; nessa acepção, a língua pode ser uma poesia encontrada na/para a vida dos sujeitos.


			Robson Fonseca Simões


			Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar


			Universidade Federal de Rondônia


			





APRESENTAÇÃO


			Esta obra que ora vos apresento é fruto de estudos, pesquisas e mais de 20 anos de efetivo exercício de magistério que se transformaram em artigos, a maioria deles já publicados em revistas impressas, jornais, periódicos e também por meio virtual.


			Assim, estes textos já foram utilizados em sala de aula, em trabalhos de conclusão de curso, artigos científicos, monografias, dissertações de mestrado etc. 


			Isto posto, a obra inicia-se com o seguinte texto: “Sobre as Teorias de Chomsky: um brevíssimo comentário”, que, aliás, intitula o livro.


			Nesse primeiro texto, o autor mostra a importância da teoria de Chomsky para melhor compreender e deslindar a linguagem humana, principalmente no que tange à aquisição e à utilização da língua pelos falantes dela.


			Nesse sentido, a proposta de Chomsky serve para explicar praticamente todas as línguas que existem, por isso a relevância de se conhecer o Gerativismo – que é como ficou conhecida a teoria assinalada.


			Além do Gerativismo, o livro apresenta outros temas intrigantes no que concerne à linguagem humana, relacionando-a com a Educação Brasileira, o ensino e a aprendizagem da Língua Portuguesa.


			Isto posto, sabemos que todos os temas abordados nesta obra são relevantes, contudo, destacaremos alguns, pois se destacássemos todos, seria inviável a extensão desta apresentação.


			Por isso, seguem-se os seguintes: 


			

					A Teoria da Interação Verbal: O Ensino e a Aprendizagem de Línguas [Adotar é Preciso];



					Entre a Sincronia e a Diacronia na Escola: Ações Possíveis com a Linguagem;



					A Hora e a Vez da Fonética e da Fonologia no Aprendizado da Língua Portuguesa;



					Escrever é Desvendar N-Equações: Quando o Estudo da Língua Inglesa Dialoga com o da Língua Portuguesa;



					Nas Veredas da Educação: Entre a Recuperação, Os Conselhos de Classe, O Enem e as Reuniões dos Professores da Escola;



					Nos Territórios dos Textos Dissertativos: Sugestões de um Professor de Português;



					Sobre a Questão da Acentuação Gráfica: Por que e Para que acentuamos as palavras?;



					Uma Voz que Fala: O Discurso do Outro em Foco.



			


			Assim, esperamos que a leitura deste livro possa ser prazerosa e que também possa ampliar o conhecimento que todos têm sobre Linguagem, Educação e Língua Portuguesa.     


			Almejando ainda que esta obra possa influenciar de alguma forma no comportamento de nós, seres humanos, tornando-nos mais sensíveis, mais conhecedores de nossa própria língua, mais livres.


			Enfim, tornando-nos pessoas melhores.
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			SOBRE AS TEORIAS DE CHOMSKY: UM BREVÍSSIMO COMENTÁRIO


			Tratarei nesta obra sobre as teorias científicas acerca da Linguagem Humana propostas por Avram Noam Chomsky. Nesse sentido, abordarei essas teorias na seguinte ordem: em primeiro, as Dicotomias chomskyanas e, em seguida, a Gramática Gerativa, a Sintagmática, e, finalmente, a Gerativa Transformacional. 


			Dessa forma, sabe-se que o termo dicotomia vem do grego e, ao contrário do que muita gente imagina, não significa a divisão de um todo em duas partes, todavia, é a divisão do todo em várias partes. Em vista disso, teríamos as seguintes dicotomias advindas de Chomsky (apud LUFT, 1995): Aceitabilidade/Gramaticalidade, Desempenho/Competência e, finalmente, a Performance.


			Nesse processo, Aceitabilidade, um dos termos propostos pelo cientista supramencionado, quer dizer o seguinte: são sentenças aceitas, possíveis em determinado sistema linguístico, isto é, são sentenças que não seriam consideradas estranhas, exóticas a um falante/ouvinte de determinada língua, por exemplo, no caso da Língua Portuguesa: 


			

					“Nóis vai ao Mercadu Centrá, sábado, à tarde. ” 



					“As moça de Belzonti e de Minas Gerais é linda.”



					“Nós vamos ao Mercado Central, sábado, à tarde.”



					“As moças de Belo Horizonte e de Minas Gerais são lindas.”



			


			Todas as frases citadas aqui são consideradas frases aceitas no português. Não obstante, alguém poderia afirmar: as frases (a) e (b) não estão “gramaticalmente corretas”. Mas isso depende de alguns fatores, como por exemplo: qual o tipo de gramática é considerado? Uma vez que não há apenas um único tipo de gramática.


			Além disso, o que acontece com frases do tipo (a) e (b) não é uma questão de não pertencerem à Língua Portuguesa, mas um caso típico de modalidade da língua, ou seja, há, basicamente, duas maneiras distintas de falar ou escrever a nossa língua materna; uma modalidade que costumamos considerar popular: frases do tipo (a) e (b), e outra que é considerada culta ou padrão, sentenças do tipo (c) e (d).


			Dessa maneira, as duas primeiras frases aqui citadas pertencem ao português do Brasil e são aceitas independentemente da modalidade que se utiliza ou que se pretende utilizar. Ao falante/ouvinte de nossa língua materna, lhe é outorgado o direito de falar ou de escrever em quaisquer umas das variedades linguísticas, apenas dependendo da situação e com quem se fala.


			Logo as duas primeiras frases (a) e (b) examinadas por nós são aceitas no português brasileiro, o que acontece, como já dissemos anteriormente, é uma questão de saber utilizar a língua adequadamente nas diversas situações sociais por que passamos, todavia esse fato é intrínseco ao desempenho comunicativo de cada falante/ouvinte de determinada língua, ou seja, depende do grau de desenvolvimento da Competência Comunicativa dos falantes/ouvintes em certa língua. E quanto à Gramaticalidade?


			A Gramaticalidade, ligada intrinsecamente à Aceitabilidade, seria a característica imanente a todo falante/ouvinte nativo de construir sentenças possíveis e bem estruturadas em seu sistema linguístico, isto é, segundo Chomsky (1971), as pessoas de maneira geral nascem predispostas a falar determinada língua, ou melhor, em toda teoria desse renomado filósofo da linguagem temos o que ele chamou de Teoria do Inatismo. Os indivíduos nascem, também de acordo com Luft (1995), “programados” para falarem e compreenderem uma língua, diante disso, a Gramaticalidade seria, justamente, a característica que todo falante/ouvinte possui de falar bem e adequadamente, construir sentenças possíveis dentro dessa língua. O fenômeno da Gramaticalidade está ligado à Gramática Natural de certa língua, e não à Gramática Normativa dessa língua.


			Já a Competência estaria intimamente ligada à sociedade, ou seja, a Competência para Chomsky (1971a) é um fator social, desse modo, a priori todos nascem com Competência para falar uma língua, no entanto, a questão de bem fazê-lo ou não depende de outro fator: o Desempenho. E o que seria o Desempenho? Seria justamente a boa, a eficiente atuação individual de cada pessoa para falar e compreender melhor determinada língua, já a Competência é um fator social, isto é, ligado diretamente ao sistema linguístico de cada pessoa, ou seja, ao idioma, à língua que cada um possui.


			É bom frisar que a Competência à luz das Teorias Chomskyanas não tem relação com a “competência” que conhecemos, isto é, atuação eficiente e individual de cada pessoa perante uma tarefa ou um trabalho a ser realizado. E quanto à Performance? A Performance seria a execução da tarefa ou do trabalho dado, ou melhor, o ato ou efeito de executar algo, o fazer propriamente dito. 


			Assim pode-se inferir que as Dicotomias Chomskyanas estão intimamente ligadas ao conceito de Gramática Gerativa porque o Desempenho seria justamente a capacidade de o indivíduo com um conjunto finito de regras gerar, engendrar um número praticamente infinito de sentenças gramaticais aceitas num determinado sistema linguístico. A Competência funcionaria para o sujeito como elemento essencial para se integrar à sociedade porque a priori ninguém fala sozinho, já que a língua consiste num fator social. Quanto à Performance, ela baseia-se no ato ou efeito de falar.


			Nesse contexto, o princípio básico da Gramática Gerativa fundamenta-se na geração, na criação, no engendramento de frases gramaticais e aceitáveis de uma dada língua a saber; o seu principal pressuposto seria o seguinte: “com um conjunto finito de regras, o falante/ouvinte de determinada língua produz um conjunto infinito de enunciados”.
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